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Adaptação ao mundo, avalanche de 
informações e a serendipidade na Odontologia

I N S I G H T  O R T O D Ô N T I C O

Alberto Consolaro

A adaptação ao mundo representa o objetivo 
final do homem enquanto representa uma de suas 
espécies. As mudanças em nosso corpo são para 
adaptarmos e transferimos estas mudanças para as 
próximas gerações como transferência de conheci-
mento. A cada mudança em nosso fenótipo neces-
sariamente existe uma mutação no DNA para que 
se efetive. Cada mutação no homem para adaptar-
mos e transferirmos este conhecimento para nos-
sos filhos demora em  torno de 100 a 200 anos. 
Reconhecidamente, para nossos padrões atuais, um 
processo muito lento, quase “inaceitável”.

Para que a transferência de conhecimento fos-
se mais eficiente promoveu-se a fala, na qual uma 
geração comunicava-se com a próxima, repassando 
informações para uma vida melhor. Cada adapta-
ção ao mundo não mais necessariamente represen-
tava mutações no DNA, havíamos descoberto um 
mecanismo melhor, mais rápido de transmissão de 
conhecimento. Adaptação ao mundo com felicida-
de, prazer e eficiência pode perfeitamente ser cha-
mada de conhecimento.

A fala como transmissora de conhecimento re-
quer, necessariamente, a presença de pessoas vivas 
e com grande capacidade de raciocínio e memória. 
A cada acúmulo de conhecimento o risco de algu-
mas informações deixarem de ser transmitidas por 
esquecimento era muito grande. Desta forma de-
senvolveu-se a escrita. Inicialmente rudimentar, na 
terra, nas árvores, nas pedras; ao ar livre ou nas ca-
vernas; isoladamente ou em conjunto. Os obeliscos, 
ainda presentes em nossas cidades, representavam, 

primariamente, uma forma localizada de mostrar, 
aos novos membros da sociedade, o conjunto de 
conhecimentos acumulados no tempo pelos mais 
velhos. Nas guerras os obeliscos representavam um 
dos primeiros objetos a serem conquistados ou 
“roubados” dos perdedores; eliminava-se ou con-
quistava-se a memória e a cultura daquele povo 
agora oprimido.

Os papiros, os livros, as enciclopédias e as bi-
bliotecas são evoluções da escrita e da forma de 
organizar e dar fluxo e acesso às informações sobre 
as adaptações ao mundo que as gerações passadas 
aprenderam e repassam aos atuais ocupantes do 
planeta.

Os livros, os periódicos e as bibliotecas ficaram 
grandes demais. Fisicamente ocupam grandes es-
paços e financeiramente são inviáveis para muitas 
sociedades. Multiplicar as grandes bibliotecas eco-
nômica e fisicamente, a cada dia, se mostrava dis-
pendioso. No cérebro das pessoas não havia mais 
espaços para tanto conhecimento e muito menos 
mecanismos para reconhecer, de pronto, onde es-
tariam as informações quando dela se precisasse. 
Mesmo as relações de conhecimento em forma de 
longas listas e grandes livros de índices e catálogos 
tornaram-se inviáveis a partir de um determinado 
tempo, como aconteceu com o Index Dental Li-
terature e o Index Medicus Literature. Os bancos 
de dados e as bases de informações podem dispo-
nibilizar estas informações em qualquer tempo e 
em qualquer espaço do mundo via internet ou via 
satélite. Cada cidadão em qualquer lugar pode ter 
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todas estas informações para se adaptar melhor ao 
seu mundo.

O computador foi desenvolvido para solucio-
nar a questão do tempo de raciocínio e espaço 
de memória. Nossos cérebros não correspondiam 
mais às mudanças necessárias, às mutações neces-
sárias, para nos adaptarmos plenamente ao mundo, 
à medida que o acúmulo de conhecimento foi su-
bitamente aumentando a cada ano. O DNA não 
acompanhava o ritmo de mutação necessário e ao 
mesmo tempo não havia como aumentar a capa-
cidade de velocidade de raciocínio e de memori-
zação de nosso cérebro. Se essas mutações fossem 
realizadas, como se fosse possível, nossas cabeças 
não passariam por entre as pernas de nossas mães 
em função do tamanho cerebral, nem mesmo ca-
beríamos em seus úteros. A Informática resolveu 
este nosso problema atual  de adaptação. 

A cada período, a cada era, novas adaptações 
vão se fazendo necessárias. A vida é a evolução 
adaptativa de cada geração sobre o planeta. An-
tevendo futuras necessidades, o homem voltou a 
visitar o DNA e checar se não pode alterá-lo para 
que as suas mutações adaptativas, que demoram 
100 a 200 anos cada uma, possam ser mais rápidas 
e múltiplas, além de simultâneas. Por isto estamos 
procurando manipular o DNA. É a busca constan-
te de adaptações, ou conhecimento, ou informa-
ções para uma provável vida melhor.

Estamos em um tempo de muitas informações. 
O que lia um homem culto a 100 anos atrás, em 
termos quantitativos, pode ser encontrado em 
uma edição semanal ou dominical de um grande 
jornal. A educação moderna, verdadeiramente 
moderna, não requer necessariamente computa-
dores, requer métodos de ensino que habilitam as 
pessoas a resgatar informações de grandes sistemas 
como as bases de dados. O indivíduo adaptado ao 
seu mundo atual requer habilidade em resgatar e 
interpretar informações de forma crítica e analítica 
e, se possível, no menor espaço de tempo, ou seja 
rapidamente, e com o menor número de palavras 
ou sinais.

Nosso raciocínio e habilidade de reconhecer 
informações importantes a partir de uma única pa-
lavra ou sinal têm limites. Assim nasceram o ser-
viços de buscas nas bases de dados. Eles garimpam 
para o homem o que seu cérebro levaria semanas, 
meses ou anos para encontrar e discernir o que de-
veria ser analisado para ser lido ou não. Eis o nosso 
tempo! Mas ainda assim, eles localizam muita in-
formação, algumas muito boas, outras nem tanto, 
além de uma boa quantidade de coisas dispensá-
veis. Afinal nem tudo é perfeito.

A serendipidade representa uma poderosa fer-
ramenta mental de raciocínio e lógica que se es-
tende cada vez mais e se enquadra na informática 
como um recurso de busca e resgate de informação, 
embora possa parecer quase impossível superar o 
cérebro humano neste quesito. Quanto à inteligên-
cia, Stephen Hawking comparou o computador ao 
cérebro de uma minhoca.

Serendipidade
Muitas descobertas são atribuídas ao “acaso” ou 

“por acidente”. Algumas foram mesmo por acaso, 
mas muitas outras assim consideradas são agora 
atribuídas à serendipidade. Quando um fenôme-
no, um evento, uma observação são detectados por 
mentes preparadas e adequadamente interpretadas 
podem gerar descorbertas, inventos, teorias, enfim 
conhecimento para que o homem se adeqüe cada 
vez mais ao seu mundo. Quantas maçãs e outros 
frutos não caíram sobre a cabeça de pessoas ou de 
animais antes de Newton formular sua teoria so-
bre a lei da gravidade! Mas a sua mente preparada 
permitiu uma interpretação adequada do evento e 
sua transformação em conhecimento. Isto se cha-
ma “serendipidade”. Pasteur afirmava: “No campo 
da observação, o acaso favorece apenas a mente 
preparada”.

Em muitas civilizações antigas, os pães embolo-
rados foram utilizados com sucesso no tratamento 
de feridas expostas e irreparáveis. Mas quem di-
ria que se tratava de antibióticos produzidos pelos 
fungos que destruíam as bactérias contaminantes e 
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de criatividade e persistência, mas encontrar algo
que não se procura e estar apto a interpretar como
algo importante é serendipidade.

O conceito da serendipidade pode ser aplicado
em qualquer setor da vida humana, inclusive nos
relacionamentos humanos. Serendipity foi o nome
de um filme para elucidar o encontro de dois per-rr
sonagens por “acaso”. Quantas vezes, ao procurar
uma palavra no dicionário, encontramos outra de
nosso interesse, quase por “acaso”. Quantos livros

e filmes não encontra-
mos por “acaso”! Acasos
acontecem, mas seren-
dipidade apenas para os
bem preparados mental-
mente.

Parafraseando Pasteur,
o físico estadosunidense
Joseph Henry afirmou:
“As sementes das grandes
descobertas estão cons-
tantemente flutuando
em torno de nós, mas
elas só criam raízes nas
mentes bem preparadas
para recebê-las”. A ciên-
cia progrediu muito gra-

ças à serendipidade. No quadro 1 têm-se uma lista
de descobertas feitas a partir da serendipidade.

Atualmente, a Informática vem, cada vez mais,
usando a serendipidade na busca de informações
nos bancos de dados e no seu resgaste pelo usuá-
rio. Por semelhança terminológica de conteúdo os
bancos de dados oferecem muitos artigos, livros e
produtos ao usuário. O conceito de serendipidade
cada vez mais se aplica no resgate de informações,
de conhecimento, ou melhor, como ferramenta de
adaptação ao mundo. Quantos artigos e livros você
achou por serendipidade em suas monografias, teses
e artigos? Alguns artigos e livros resgatamos apenas 
por estarmos mentalmente preparados para, a par-rr
tir de uma palavra, desenho ou sinal, considerar-rr
mo-los interessantes: isto é serendipidade.

davam lugar ao reparo aparentemente impossível?
Em 1928, o escocês Alexander Fleming ao re-

tornar ao seu laboratório no Hospital St. Mary, em
Londres, após alguns dias ausente, observou o cres-
cimento de um fungo em uma de suas culturas de
estafilococos, “estragando-as”. Mas percebeu quess
ao redor das áreas com fungo não havia crescimen-
to bacteriano. Sua mente preparada logo percebeu
que o fungo produzia uma substância inibidora do
crescimento bacteriano e seus estudos posteriores
revelaram a substância
bactericida então deno-
minada de penicilina, vis-
to que o fungo produtor
era o Penicillium nota-aa
tum. Esta descoberta foimm
uma das mais importan-
tes para a humanidade,
mas com certeza outras
culturas bacterianas já ha-
viam sido contaminadas
por este fungo e muitas
outras pessoas observan-
do o mesmo fenômeno
não estavam preparadas
ou sensibilizadas para
interpretá-lo a ponto de
gerar uma descoberta. Este “acaso” ou “acidente”,
quando detectado por uma mente preparada re-
presenta a serendipidade.

Mas, em 1922, o mesmo Fleming havia notado
que uma gota de secreção nasal, ao cair no meio de
cultura, impediu o crescimento das bactérias. Foi
Fleming que descobriu a lisozima na clara do ovo
como agente bacteriano, a mesma substância en-
contrada nas secreções nasais e lacrimais. Este fato
ocorrido 6 anos antes da descoberta da penicilina
talvez tenha preparado a sua mente para interpre-
tar e valorizar o efeito dos fungos sobre o cresci-
mento bacteriano em 1928.

A serendipidade parece ser a faísca para o co-
nhecimento e o raciocínio iluminarem um acaso.
Encontrar algo que se procura pode ser o resultado

A origem do termo Serendipidade

O termo serendipidade advém de um conto de fadas persas
sobre “Os três príncipes de Serendip”. O nome Serendip refere-se à
denominação árabe de um antigo país que também já foi conhecido
como Ceilão e atualmente chama-se Sri Lanka ou Terra Resplande-
cente. O país é uma ilha a leste da Índia, na Ásia. No conto, os três
príncipes de Serendip faziam muitas descobertas e todas por “aci-
dente” ou “acaso”, sempre com muita sagacidade, fino senso de
observação e uma grande capacidade em fazer deduções.

A origem do termo serendipidade a partir deste conto de fadas
pode ter outra interpretação. Os três príncipes foram chamados pelo
pai, o rei de Serendip, imediatamente antes da morte, para transfe-
rir o poder e dizer que havia um grande tesouro muito próximo da
superfície em suas terras. Terminado os ritos funerais,  os três prín-
cipes mobilizaram os homens do reino para cavar e revolver a terra.
Anos após anos de trabalho nenhum tesouro foi encontrado, mas a
terra ficou tão revolvida que as colheitas foram as maiores de toda a
história daquele reino. No lugar do tesouro que procuravam, encon-
traram as colheitas abundantes e a sabedoria do rei ficou conhecida
como serendipidade em sua homenagem.
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Na vida clínica devemos estar preparados para 
explorar toda a potencialidade oferecida pela se-
rendipidade. Na Odontologia podemos destacar 3 
exemplos maravilhosos de serendipidade.

Exemplo 1 - Horace Wells, um cirurgião-dentis-
ta, foi assistir uma demonstração em que voluntá-
rios iriam inalar o gás óxido nitroso com finalidade 
de divertimento, em 1844, na cidade de Hartford, 
Connecticut. Ele estava acompanhando um amigo, 
Samuel Cooley. Depois de inalar o gás Cooley fi-
cou violento e começou a brigar, tropeçou e caiu. O 
impacto o fez ficar sóbrio e sentou silenciosamente 

ao lado de Wells. Uma poça de sangue formou-se 
embaixo do assento de Cooley e advinda de um 
corte profundo em sua perna, mas ele nada sentia, 
até que depois de certo tempo passou a doer. Pers-
picaz, Wells correlacionou o efeito anestésico do 
gás com as difíceis e doloras exodontias e ao testar 
em si mesmo o efeito do óxido nitroso, solicitan-
do a colega de profissão que extraísse um de seus 
molares, nada sentiu. Desta forma, por “acaso”, ou 
melhor, por serindipidade, Horace Wells tornou-se 
o pai da anestesia na Medicina e na Odontologia.

Exemplo 2 - No início dos anos 60, Branemark, 
um pesquisador sueco na Universidade de Gotem-
burgo com aproximadamente 31 anos de idade, 
estudava a microcirculação sangüínea em tíbias de 
coelho introduzindo câmaras de observação para 
registrar eventos circulatórios e migração celular 
em vídeos. Depois de alguns dias e semanas de ex-
perimentos removia-se as câmeras com invólucro 
externo metálico à base de titânio. Em alguns casos 
era difícil a recuperação da câmara, pois os tecidos, 
especialmente o tecido ósseo, se “soldavam” ou in-
teragiam de forma tão intensa com o metal que 
ficava inviável separá-los. Não havia reação tecidu-
al pela presença do metal, mas este evento aumen-
tava os custos do experimento. No entanto, com 
base nesta observação, detectou a possibilidade e 
desenvolveu cilindros personalizados de titânio 
para serem implantados na tíbia de coelhos e cães 
e verificar a integração tecidual em suas superfícies. 
Desta forma nasceu o conceito de osseointegração, 
que permitiu o surgimento dos implantes dentá-
rios osseointegráveis, que mudaram por completo 
o perfil da Odontologia Clínica e algumas áreas da 
Medicina nos últimos 20 anos.

A procura inicial de Brånemark não era de-
senvolver um procedimento que integrasse com-
ponentes de titânio e osso, uma vez que seu inte-
resse era o estudo de técnicas in vivo da geração 
e comportamento de células sangüíneas. Sua tese 
de doutorado foi baseada no estudo da circulação 
sangüínea no osso e medula óssea, pois na época 
havia pouca informação sobre a produção de novas 

Quadro 1 - Exemplos de descobertas realizadas por seren-
dipidade e aparentemente atribuídas ao “acaso” ou “por 
acidente” e seus respectivos autores e ano aproximado de 
ocorrência.

Descobertas Autores Ano

América Colombo 1894

Anel benzênico Kekulé 1865

Anestesia Wells 1844

Big bang Penzias e Wilson 1964

Bioeletricidade Galvani 1737-1798

Borda Wala Andrews 1995

Borracha vulcanizada Charles Goodyear 1844

Corante índigo Heumann e Sapper 1893-1897

Dinamite Nobel 1875

Fotografia Daguerre 1838

Implantes osseointe-
gráveis

Branemark 1960

Insulina
von Mering e 

Minkowski
1889

Iodo Courtois 1811

Lei da gravidade Newton 1642

Náilon Carothers 1939

Oxigênio Priestley e Scheele 1774

Penicilina Fleming 1928

Polietileno Swallow 1935

Princípio de 
Arquimedes

Arquimedes
287-212 a.C

Raios-x Rontgen 1895

Sucrilhos Irmãos Kellog 1898

Teflon Plunkett 1938

Velcro Mestral 1950
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células sangüíneas. Mas, por serendipidade, graças 
à sua mente preparada, encontrou outros achados 
que permitiram o desenvolvimento dos implantes 
dentários osseointegráveis.

Exemplo 3 - Lawrence F. Andrews desenvol-
veu vários conceitos e produtos para melhorar a 
clínica ortodôntica, mas ainda faltavam parâmetros 
estáveis anatomicamente, que no tempo e espaço 
serviriam como ponto de referência para calcular 
angulações do longo eixo dentário, orientar pres-
crições de braquetes e outros parâmetros impor-
tantes para o diagnóstico, tecnologia e terapêutica 
ortodôntica e ortopédica. 

Em sua clínica, quando uma de suas profissio-
nais protéticas o questionou se deveria ou não re-
mover dos seus modelos de gesso, via recorte ma-
nual, aquela estrutura mais proeminente na parte 
externa vestibular, imediatamente isto lhe chamou 
a atenção. A partir deste acontecimento, Andrews 
percebeu a constante presença da estrutura e sua 
estabilidade estrutural, estabelecendo-se o concei-
to de Borda Wala em 1995.

Reflexões finais
Um cientista atual perde uma parte significante 

do seu tempo dedicado à burocracia, administração 
e política institucionais, preenchimento de relató-
rios, levantamento de custos e no gerenciamento 
de programas de pós-graduação e pós-doutorado. 
A outra parte do seu tempo está comprometida 
com preparação de aulas, cursos e avaliações. Uma 
parte muito pequena do tempo de um cientista 
atual está dedicada ao laboratório e muito menor 
ainda é a parte do tempo dedicado exclusivamen-
te às reflexões e desdobramentos de resultados das 
pesquisas. 

Além do tempo reduzido para a sua principal 
função, o cientista ainda está no meio de uma ava-
lanche de informações, impossível de ser aprovei-
tada pela quantidade e variedade que se apresenta. 
Temos que selecionar o que ler e quando ler, mas 
ao mesmo tempo que a falta de tempo dificulta a 
ocorrência da serendipidade, a própria serendipi-

dade muitas vezes e cada vez mais, de forma pa-
radoxal, ajuda-nos no resgaste de informações im-
portantes e fundamentais via serviços de buscas.

Uma mente preparada deve dar lugar à seren-
dipidade, mas isto depende de tempo para pensar, 
refletir, interpretar e desdobrar dados, observações 
e resultados, inclusive com extrapolações para o 
lado pessoal, emocional, criativo e artístico da vida. 
Muitos acreditam que a “sorte” favorece algumas 
pessoas, que o destino facilita a vida de certos indi-
víduos colocando os “acasos” em suas descobertas. 
Na verdade a “sorte” e o “acaso” ocorrem na vida 
de todos, mas apenas alguns poucos os detectam 
e aproveitam, pois suas mentes estão preparadas 
para interpretar e desdobrar atitudes, processos e 
inventos essenciais para a vida. A serendipidade na 
evolução da ciência e da humanidade tem se mos-
trado essencial. 

Em nossas vidas, em nossa prática e nas ativida-
de clínicas e acadêmicas estamos deixando espaços 
e preparando nossas mentes para a serendipidade?
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